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Capítulo 1

			 

			Irlanda – 1172

			 

			 

			CARICE Faoilin não tinha medo de morrer.

			Ela estava doente havia tanto tempo que já não sabia mais como era se sentir uma mulher normal. Não se lembrava do que era acordar sem dor, ou andar ao sol e aproveitar o dia simplesmente. Na maioria dos dias, tinha apenas as paredes para olhar, confinada que estava à cama, fraca demais para se mexer.

			Até agora.

			De um dia para o outro, sua casa foi invadida por soldados, exigindo que ela cumprisse o acordo matrimonial. Carice tinha de acompanhar a comitiva e seguir ao encontro do Grande Rei do Eire, Rory Ó Connor, para se casar. O Grande Rei tinha uma péssima reputação e poucas mulheres queriam se casar com ele, inclusive ela mesma.

			Talvez fosse melhor obedecer às ordens do Grande Rei como qualquer outra mulher faria. Entretanto, Carice nunca foi do tipo obediente. Na verdade, se seu pai ambicioso tivesse lhe dado escolha, ela jamais teria aceitado o casamento.

			Ela estava decidida a não ceder e se oferecer como um cordeirinho para sacrifício, mesmo se acabasse morrendo ao tentar escapar. E as chances de isto acontecer eram grandes.

			Mesmo usando uma bengala, improvisada com um galho, cada passo era uma dificuldade, parecia que seu corpo pesava muito mais do que na realidade. Mesmo assim, ela adentrou a floresta escura para fugir. Uma voz interna insistia em avisá-la: Você não tem forças para chegar a um abrigo. Você vai morrer esta noite.

			Carice calou a voz. Fazia tanto tempo que vivia com a possibilidade de uma morte iminente, que diferença faria àquela altura? Não adiantaria nada se preocupar demais ou de menos. Por isso, ela lutou por cada passo, cada suspiro, vivendo o momento presente como se fosse o último.

			Se bem que a possibilidade de aquele ser seu último dia era grande, ainda mais se não encontrasse abrigo logo. O frio piorava a cada passo. A neve aumentava a cada rajada de vento. Carice apertou a capa ao redor do corpo, apoiando-se na bengala improvisada. Seus pés estavam congelados e as mãos perdiam os movimentos rapidamente. Ela não sabia precisar havia quanto tempo que estava andando e rezando para encontrar um lugar quente para dormir. Por favor, preciso encontrar um abrigo não muito longe.

			As preces foram ouvidas, pois, quando ela saiu da floresta e aventurou-se por um campo aberto, viu na direção do horizonte, iluminado pela lua, um castelo circundado por muralhas altas.

			Ao se aproximar, ela viu que não era um castelo, mas sim um mosteiro. Contudo, nunca tinha visitado o lugar, apesar de estar a apenas alguns dias de viagem de Carrickmeath, onde ela morava. E naquele momento, o mosteiro concretizava suas esperanças de se abrigar. Não sei se consigo chegar até lá. Carice sentia dores pelo corpo inteiro, sem contar que estava morrendo de fome. A distância parecia muito maior do que era na realidade.

			Se não continuar andando, vou congelar, ela pensou. E morrer congelada devia ser horrível, portanto, não era uma opção válida. Assim, ela continuou dando um passo após o outro com o incentivo da lembrança de que já havia percorrido uma distância razoável.

			Assim sendo, continuou andando através do vale coberto pela neve, contando cada pisada. Suas pernas estavam trêmulas de exaustão, mas ela continuou a forçá-las. Enquanto andava, imaginava se os monges daquela abadia lhe proveriam com um lugar para dormir e uma lareira para se aquecer. Ou pelo menos um canto onde ela pudesse desmaiar de exaustão. A promessa de um lugar para se aquecer a impulsionou a continuar andando e enfrentando a neve que caía incessantemente.

			Mais um pouquinho, ela dizia para si mesma. Não pare.

			Ao chegar na abadia, encontrou os portões abertos. Estranho. Um corvo grasnou e veio voando baixo para inspecionar sua presença. Dentro do pátio, era possível ver que um incêndio havia arrasado as fortificações externas, as estruturas de pedra estavam chamuscadas e em ruínas. Uma das construções, porém, estava em melhores condições, embora com danos visíveis, bem como uma torre redonda próxima.

			– Há alguém aí? – gritou ela.

			Nenhuma resposta e nem qualquer outro som. Ela andou pelo pátio aberto com os sapatos cobertos de neve. No cemitério havia quatro covas recém-fechadas. A neve cobria os montes de terra ao redor de cada uma delas. Carice fez o sinal da cruz e sentiu um frio correr por sua espinha ao imaginar o que podia ter acontecido ali. Será que todos os monges tinham morrido no incêndio? Os sinais evidenciavam que a abadia havia sido abandonada.

			Ela subiu os degraus que levavam à capela. Não havia sinal da porta de madeira que devia estar ali, e lá dentro estava escuro e frio. Pelo menos era melhor do que ficar do lado de fora, ela pensou. O fogo não tinha alcançado a capela, pois o cheiro diminuía à medida em que ela adentrava o local. Na extremidade oposta havia um altar com uma enorme cadeira.

			Havia teias de aranha nos cantos das paredes e um aroma interessante chamou a atenção de Carice. Era um perfume suave de comida, um cervo assado, talvez. Ossos espalhados pelo chão e a lembrança de uma refeição quente aguçaram seu apetite. A sensação era de que ela jamais conseguiria saciar a fome recorrente que a torturava.

			– Há alguém aqui? – Ela gritou novamente, afastando a fome do pensamento.

			Mais uma vez, não houve nenhuma resposta.

			Passando pelo altar, havia uma sala pequena com uma escada em espiral no fundo. Provavelmente a escada levava aos aposentos privativos do abade. Pelos ossos e sinais de comida, devia ter alguém dormindo na parte de cima.

			Ela sentiu a pele arrepiar de medo. Não era muito apropriado uma mulher se aproximar sozinha de um estranho, sem nenhum guarda. Mas não lhe restava alternativa. A última nesga de energia que ainda possuía começava a se esvair. Ela precisava descansar antes de continuar a viagem.

			Carice endireitou as costas antes de começar a subir as escadas estreitas. Depois do sexto degrau, precisou se sentar por causa da tontura. Prestou bem atenção a qualquer ruído, mas estava imersa num silêncio profundo.

			Vai ficar tudo bem, procurou se convencer. Se o abade estivesse ali, certamente arrumaria um lugar para ela dormir. Caso não estivesse, ela pretendia ficar no quarto dele até o amanhecer.

			Com muito esforço, ela engatinhou os últimos degraus, lutando para conseguir chegar ao topo. O piso de pedra esfriou seus pés e mãos quando tentou se reerguer. Depois, ela se apoiou na parede e foi tropeçando até o primeiro quarto. Da soleira da porta, viu uma cama estreita com as cobertas amontoadas. As cortinas estavam abertas e ainda havia brasas na lareira, sinal que de fato havia alguém ali.

			Mais uma vez ela se arrepiou de medo, mas estava cansada demais para se preocupar. Mesmo porque não poderia fazer nada se a pessoa que estivesse ali quisesse feri-la.

			Não teria forças para reagir. Assim, exausta ela foi se arrastando até a cama, ansiando pelo conforto. Ao se deitar, puxou as cobertas e se aninhou, feliz por ter encontrado um lugar para dormir. Já não importava mais se ocupava a cama de alguém que havia estado ali, ou se o dono do quarto voltaria logo. Nada era mais importante do que o conforto e o ambiente aquecido.

			Porém, antes de cair no sono, Carice sentiu uma presença no quarto… como se alguém a estivesse observando.

			 

			 

			A mulher que dormia em sua cama era a mais bonita que ele já havia visto. Desde o momento em que ela havia entrado no pátio da abadia, Raine de Garenne a observava das sombras. Viu, escondido, quando ela entrou na capela e subiu a escada em espiral, e a seguir inspecionou o ambiente. Seria difícil prever a razão de ela estar ali, mas certamente estava sozinha.

			Ela era frágil como um floco de neve. Parecia ter feito um esforço derradeiro ao cair na mesma cama onde ele havia dormido.

			Por qual motivo ela teria entrado na abadia? Ele permaneceu nas sombras da parede oposta à cama até ter certeza de que ela estava dormindo. O quarto estava esfriando depressa à medida em que o fogo, que ele acendeu horas antes, ia se apagando. Ele colocou mais lenha até as chamas se reavivarem. Só então percebeu que o longo cabelo dela não era preto como imaginou de início, mas castanho com finas mechas douradas e avermelhadas. Ele descia até a cintura e a pele era mais alva do que o lençol. Como teria chegado até ali e por que estava sozinha? Era difícil de acreditar que alguém deixasse uma mulher daquela sem proteção, a menos que tivessem morrido para protegê-la. Pensando nos próprios fracassos, o humor de Raine piorou. Você devia ter morrido por Nicole e Elise, a voz da consciência o alfinetou. Você devia ter sacrificado sua vida pela delas.

			Mesmo depois de dois anos, ele ainda se martirizava pelo destino de suas irmãs. Ele havia acreditado que, ao se aproximar dos soldados do Rei Henry, estaria mais perto das irmãs e de seu cativeiro. Mas, em vez disso, havia sido enviado para lutar, e foi separado delas pelo Mar Irlandês. Era de se esperar que os soldados do rei jamais permitiriam que ele ficasse perto da família. Contudo, como era impossível refazer o passado, não havia razão para se amargurar pelas lembranças ruins. Nada ajudaria as irmãs dele a saírem do cativeiro até que as ordens do rei fossem cumpridas. Tinha a obrigação de se apresentar ao comandante pouco depois do raiar do dia, e, se tivesse conseguido completar a tarefa, talvez ganhasse a liberdade dos três.

			Raine se apegou àquele pensamento, pois era a única esperança remanescente. E agora ele se questionava sobre o que fazer com aquela mulher. Sentou-se numa cadeira diante do fogo e pensou nas hipóteses possíveis. Ela não pertencia àquele monastério, tanto quanto ele. Apoiando os antebraços nos joelhos, ele se inclinou para frente e as chamas iluminaram a longa cicatriz… uma memória visível das batalhas que havia enfrentado. A maioria das cicatrizes e marcas de queimadura estava escondida sob a cota de malha, o preço da sobrevivência.

			Com o olhar fixo nas chamas, ele concluiu que não tinha o direito de viver. Como soldado, ele havia tirado a vida de incontáveis pessoas. Devia se julgar culpado por todas aquelas mortes, mas não sentia nada. A sensação de vazio, como se seu coração fosse oco e feito de pedra, o atemorizava. As vidas das irmãs dependiam da obediência dele.

			Raine estava acorrentado a uma vida de soldado normando alheia à sua vontade, mas, mesmo assim, continuaria a lutar para reconquistar sua liberdade e a das irmãs, ou então era melhor morrer. Todos os sonhos e expectativas de um futuro melhor tinham sido colocadas de lado, pois ele merecia a prisão depois de ter falhado em salvar os pais.

			Algumas pessoas o chamavam de mercenário. Os irlandeses o nomeariam como um assassino sem coração. Segundo a igreja, sua alma estava perdida, mas Raine não se arrependia de nada, contanto que as irmãs continuassem vivas e bem.

			Ao se aproximar da cama, ele foi envolvido pela doce fragrância daquela mulher. Havia um halo de inocência ao redor dela, o rosto era tão suave quanto uma manhã de primavera. Não havia dúvida de que ela jamais havia tocado numa arma em toda a vida.

			Raine estendeu o braço para tocar um cacho de cabelo dela e surpreendeu-se com a textura muito mais macia do que das mulheres que conhecia. Os fios eram tão frágeis quanto ela, molhados pela viagem. Ao estudá-la mais de perto, ele percebeu o quanto era magra. Na verdade, parecia ter passado muita fome e estava bem fraca. Ela havia perdido muito mais do que uma ou duas refeições, e lutava para sobreviver.

			Raine já havia visto pessoas que morriam de fome, tanto homens quanto mulheres. Apesar de saber que não devia se importar com o que havia acontecido àquela estranha, uma força maior o impulsionou a encurtar a distância que os separava. Ela precisava de alguém que a protegesse e cuidasse… do mesmo jeito que ele queria que alguém tratasse de suas irmãs.

			O humor dele mudou ao se levantar para buscar outro cobertor do baú. Depois, cobriu-a e observou-a mover-se ligeiramente, aconchegando-se ao cobertor.

			Dieu, há quanto tempo ela estava andando na neve? Ele chegou a pensar em acordá-la, mas optou por deixá-la dormir. Ela parecia exausta da viagem. Ao ajeitar melhor o cobertor, acabou tocando no cabelo dela de novo. Bem, as perguntas teriam de esperar até a manhã seguinte.

			Raine acendeu uma tocha na lareira e saiu do quarto, fechando bem a porta para manter o calor lá dentro. Desceu as escadas e atravessou a capela. O fogo não tinha destruído o lugar, e ele ainda sentia a presença dos homens de Deus. Os gritos ainda o assombravam. Por não ter sido capaz de salvá-los, ele também se culpava por todas aquelas mortes. O fogo devastador havia destruído a vida de todos que moravam ali. Raine tinha recebido uma licença de alguns dias para enterrar os corpos.

			Ele saiu da cozinha, procurando alguma coisa para se distrair, pois já havia feito uma refeição algumas horas antes. Na realidade, cozinha não era seu forte. Quando estava com os soldados normandos, o máximo que fazia era assar o que havia caçado. Entretanto, os monges que tinham morado ali possuíam uma provisão de vegetais antes de terem sido atacados. Raine pensou logo em encontrar alguma coisa para ela comer. De repente, ele parou, sentindo-se como um ladrão. Ora, mas os mortos não precisavam comer, pensou. Não havia pão, mas um pouco de carne seca, cenoura e algumas castanhas. Será que ela gostaria daquilo? Mesmo se não gostasse, teria de servir de um jeito ou de outro.

			Ao terminar de embrulhar tudo num pedaço de pano, ele parou. O que, em nome de Rood, estava fazendo? Cobrindo-a e agora levando comida, tratando-a como se fosse uma visita importante? Precisava se convencer de uma vez por todas que ela era uma estranha e intrusa. O melhor a fazer seria acordá-la e exigir que ela se explicasse. Não havia nenhuma razão plausível para deixá-la ali.

			Raine pegou a comida e saiu da cozinha com passos duros, batendo a porta atrás de si. Ora, não conhecia aquela mulher. Não sabia nada sobre ela, a não ser que estava muito fraca, desnutrida e que o havia impressionado com sua beleza. Era inegável que ela morreria se lhe desse as costas. E ele certamente não queria mais uma morte em sua consciência.

			Mas podia salvá-la.

			Raine diminuiu o passo, praguejando baixinho. Era fácil antecipar o que aconteceria a uma mulher bonita viajando sozinha, caso a forçasse a partir. Mais algumas imprecações.

			Ela não é responsabilidade sua. Você precisa se reportar ao comandante e reassumir suas funções.

			Ele estava cansado de saber de tudo isso, mas ao atravessar a capela e subir as escadas, levando o embrulho com comida, pensou nas irmãs. Elas estavam sozinhas na Inglaterra, reféns do rei. Será que alguém as estava protegendo? Ou estariam à mercê de um estranho, assim como a mulher ali no quarto?

			Não, ele não tinha a obrigação de protegê-la. Mas também não a abandonaria. Todos os monges mortos já tinham sido enterrados e ele decidiu que se apresentaria ao comandante, mas antes a levaria para um lugar seguro. Assim ficaria tranquilo, sabendo que ela não se feriria.

			Raine empurrou a porta, o quarto estava aquecido e convidativo. As achas estavam queimando na lareira, o fogo fazendo sombras nas paredes. Numa das paredes havia um crucifixo pendurado e uma cadeira. Ele se movimentou silenciosamente, colocando a comida sobre uma mesinha baixa e voltando para as sombras.

			A estranha havia roubado sua cama e ele devia estar ressentido, mas ao contrário, sentiu-se… feliz por ter cedido a ela um lugar para dormir. Ele poderia passar a noite inteira ali, observando-a dormir e contemplando o semblante de paz naquele rosto delicado.

			Quando ela se mexeu, ele encostou-se à parede oposta, escondendo-se da luz. Depois de se espreguiçar, ela se sentou na cama com o cabelo caindo em cascata pelos ombros e os olhos bem abertos, os quais eram tão azuis quanto o céu de verão. Raine ficou de sobreaviso ao se dar conta de que ela era a mulher mais bonita que já havia visto. Isto significava que alguém sentiria falta dela e estaria à sua procura.

			– Sei que você está aí – disse ela com uma voz suave. – Você colocou as achas na lareira enquanto eu dormia.

			Ela falou em irlandês, e ainda bem que ele havia estudado o idioma. Ele a entendeu, mas teria dificuldades em responder, pois entendia a língua melhor do que falava, apesar de já ter morado em Éireann por mais de dois anos. Assim, preferiu continuar em silêncio para não a assustar, mesmo tendo uma centena de perguntas a fazer. Quem era ela? Por que estava ali?

			Passaram-se mais alguns minutos e ela perguntou de novo:

			– Você pretende me ferir? – perguntou ela num tom neutro, como se não se importasse.

			– Não, você está em segurança. – Ele respondeu e não disse mais nada, deixando-a concluir o que quisesse, sabendo que a armadura denunciaria que ele não era um monge.

			– Você é um soldado normando – disse ela, estudando a armadura.

			– Je suis. – Não havia razão alguma para negar, principalmente quando ela olhou para o elmo em formato de cone arredondado sobre a mesa.

			Ela suspirou e o surpreendeu falando na língua dele:

			– Você poderia vir mais perto da lareira para que eu possa vê-lo?

			Raine não queria mostrar o rosto, por isso baixou o capuz. Assim ela o veria como um soldado entre um batalhão de homens anônimos, sem importância. Se ela não o visse ficaria mais fácil para esquecê-lo. Ele não queria ser lembrado, ninguém deveria saber quem era. Não ser reconhecido era a única maneira de se proteger, especialmente se conseguisse cumprir a obrigação que seu comandante havia lhe dado.

			– Vou ficar aqui – respondeu ele na sua própria língua. – Pode voltar a dormir em paz. Vou ficar aqui e tomar conta de você.

			Ela retesou o corpo, desconfiada.

			– E o que quer em troca?

			Raine não tinha pensado no assunto. Mas também não tinha grandes expectativas.

			– Qual é o seu nome?

			A moça relaxou, acreditando que de fato ele não pretendia feri-la.

			– Meu nome é Carice Faoilin, de Carrickmeath. E o seu?

			– Sou Raine de Garenne.

			Ele sabia que seu nome não seria reconhecido.

			– Você está sozinho? – indagou ela, puxando a coberta até o queixo.

			– Sim.

			Pelo menos por enquanto. Era bem provável que outros sacerdotes chegassem quando soubessem que a abadia havia pegado fogo. Mas, até lá, ele estaria longe.

			– Por quê? Onde está o resto dos seus homens?

			– Vou encontrá-los pela manhã. Parei aqui por pouco tempo. – Ele não pretendia contar os motivos e mudou de assunto: – Se quiser, há comida e bebida. Agora, adieu.

			Assim dizendo, ele saiu do quarto antes que ela fizesse mais perguntas.

			 

			 

			Carice acordou numa cama estranha na manhã seguinte. Os lençóis estavam com cheiro de homem. Ela se sentiu com se tivesse passado a noite abraçada a alguém, mesmo sabendo que dormira sozinha. Aos poucos, a memória foi voltando e ela se conscientizou de onde estava e, de certa forma, sentiu-se íntima do homem em cuja cama havia dormido.

			Raine tinha mantido a palavra de não a ferir e ela havia dormido profundamente, sentindo-se mais segura do que em muitos anos… mas não fazia sentido algum. Ela se levantou devagar, segurando a coberta com as duas mãos. Era sempre difícil manter-se aquecida e nunca mais ela se sentiria confortável… não muito. Mas, por mais incrível que pudesse parecer, aquela noite de descanso havia renovado suas forças. Ao colocar os pés no chão, ela viu, ao lado da cama, a comida e bebida na mesinha perto do fogo. Havia também uma bacia de água não muito longe da lareira.

			Curiosa, Carice se levantou e andou devagar até a cadeira de madeira. Sentou-se e puxou a bacia para mais perto, quando percebeu a fumaça. Então, ele havia esquentado a água.

			O coração dela deu um salto com a atenção inesperada.

			Como ele sabia a que horas ela acordaria? Sem pensar muito mais sobre o assunto, ela tirou as meias e colocou os pés gelados na água quente.

			Uma onda de felicidade passou pelo corpo dela, começando nos pés e indo até a cabeça, aquecendo-a por inteiro e levando-a a sorrir. Raine de Garenne não a conhecia, mas tinha tido a sensibilidade de descobrir suas necessidades de uma forma inesperada.

			Não era muita comida, apenas um pedaço de carne seca, castanhas e cenoura pura. Mas ela reconheceu que aquilo era o melhor que Raine podia oferecer. Assim, comeu a carne e as castanhas e ficou profundamente agradecida por seu estômago não ter reagido.

			Em casa, em Carrickmeath, tinha náuseas constantes e dores de estômago infindáveis. As dores só diminuíram depois que ela havia fugido, despertando a desconfiança de que alguém pudesse estar tentando envenená-la na casa de seu pai. Era difícil encontrar uma razão para justificar um ato desses.

			Não havia razão para alguém querer prejudicá-la… Ela não tinha poder nenhum no clã. O único fato que a tornava mais importante era o noivado com o Grande Rei, mas, se morresse, não faria falta.

			No entanto, desde que havia deixado o castelo, vinha melhorando dia a dia. Pelo menos quando comia agora não tinha a sensação de estar sendo esfaqueada por várias adagas ao mesmo tempo. Talvez o gosto da liberdade deixasse a comida mais saborosa.

			Carice estava começando a comer a cenoura quando a porta se abriu. Com a luz do dia, ela viu melhor Raine, mesmo que ele ainda estivesse usando o capuz para esconder o rosto. Ele era um homem alto e com ombros largos de um guerreiro, vestindo a cota de malha, um colete de couro e a espada presa num cinto. O elmo estava debaixo do braço.

			Por que ele continuava a esconder o rosto? Aquilo só atiçava a curiosidade dela em saber quem era aquele homem e os mistérios que o envolviam.

			– Obrigada pela bacia de água quente e pela comida – disse ela em normando. – Sinto muito. Eu devia ter deixado um pouco para você. Só sobrou a cenoura… – Ela estendeu um pedaço, mas ele recusou a oferta.

			– Era tudo para você. Eu já comi – disse ele, cruzando os braços sobre o peito, encarando-a.

			Agora tire o capuz para que eu veja seu rosto, pensou ela. Era óbvio que ele queria preservar a identidade, embora o motivo não fosse tão aparente assim.

			– Onde está sua escolta? – exigiu ele. – Quem estava protegendo você?

			Carice tirou o pé da bacia e enxugou-o com a barra do vestido, antes de colocar o sapato.

			– Ninguém. Eu estava fugindo.

			– De quem?

			Carice esboçou um sorriso tímido.

			– Meu pai estava me escoltando para meu casamento. Sou noiva do Grande Rei do Eire. – Carice aguardou a reação dele, antes de acrescentar: – Imagino que agora você queira me entregar pela recompensa. Se eu voltar a salvo, você receberá uma boa quantia.

			A maioria dos homens não hesitaria em entregá-la em troca de prata ou ouro. Mas Carice tinha esperança que ele a deixasse em paz.

			Raine fitou-a por um longo minuto e colocou a mão sobre o cabo da espada.

			– Em vez de entregar você, prefiro que seu pai me mate, acreditando que eu a raptei.

			A ternura revelava um homem inteligente.

			– Isso é possível. – Ela endireitou a barra do vestido e se levantou. – Se você me ajudar a desaparecer para nunca mais ser encontrada, prometo recompensá-lo.

			Raine não se moveu quando ela deu um passo à frente e depois outro…

			– Por favor, pense a respeito – disse Carice, levando a mão na direção do capuz dele.

			Mas Raine segurou-a pelo pulso, impedindo-a de continuar, com uma força além do normal.

			– Tenho obrigações mais importantes do que você, chérie.

			Carice andou para trás, perplexa pela atitude.

			– Não tenho dúvidas que sim. Mas eu só estava pedindo sua ajuda.

			Ela tentou puxar o braço, mas ele apertou com mais força, como se ainda não tivesse dito tudo o que pretendia. O silêncio foi prova de que ele não iria ajudá-la. Assim, Carice se controlou rapidamente e continuou a falar:

			– Trahern MacEgan devia ter me ajudado a fugir ontem à noite, mas não apareceu. Eu não tive escolha e fugi enquanto ainda estávamos longe de Tara.

			Raine não disse nada, mas foi soltando o pulso dela devagar, passando a acariciá-lo com o dedão. E foi como se uma fagulha tivesse brotado ali para correr pelo braço dela, aquecendo todo seu corpo. Por que ele ainda estava segurando as mãos dela? Carice retesou o tronco ao sentir o efeito daquele gesto. O coração acelerou quando ele entrelaçou os dedos nos dela. Nenhum homem nunca a havia tocado daquela forma, mesmo assim ela imaginou como seria se estivesse sendo acariciada no corpo nu. Ao olhar para os braços dele, notou algumas cicatrizes, provavelmente ferimentos de guerra. Quem sabe o rosto também estivesse muito marcado e por isso ele não tirava o capuz?

			– Não tenho certeza se alguém virá me procurar ou não. – Ela arriscou dizer depois de um suspiro.

			– Conheço os MacEgan – disse Raine por fim. – Vou procurar Trahern e trazê-lo até aqui, se ele estiver por perto. Mas você terá de ir embora.

			Raine soltou as mãos, mas Carice ainda sentia o calor da pele dele na sua.

			– E se você não o encontrar? – indagou ela, virando-se de costas. – Terei de partir sozinha?

			– Tenho obrigações a cumprir em outro lugar. Não posso acompanhá-la.

			Carice percebeu que havia outra razão e perguntou de impulso:

			– Que obrigações? Não há outros soldados aqui. Você está sozinho.

			– Por enquanto, mas estou sob o comando do Rei Henry – disse ele, e acrescentou num tom de voz diferente: – Sua Graça me deu ordens e preciso obedecer.

			Num mosteiro arrasado pelo fogo? Ele não tinha razão para mentir para ela, mas suas palavras não faziam muito sentido. Carice se lembrou das covas recém-cobertas que tinha visto. Será que o Rei Henry tinha ordenado que ele incendiasse o mosteiro e matasse os monges? Será que ele havia sido mandado para lá com este propósito? Ela engoliu em seco, sem querer acreditar naquela possibilidade.

			– Um rei não teria interesse num lugar como esse.

			Raine retesou o corpo e ela deu um passo para trás.

			– Você não sabe o que o Rei Henry ordenou, chérie. E também não me conhece.

			Carice percebeu que o intuito dele era assustá-la. Havia mesmo a possibilidade de Raine ser um guerreiro cruel a serviço do rei. Mas, ao mesmo tempo, ele havia levado comida e água quente para ela, e isso não era atitude de um homem cruel. Carice percebeu que ele estava ali por uma razão bem diferente.

			– É verdade, mas você foi muito gentil comigo e eu agradeço muito – disse ela, inclinando a cabeça na direção da lareira, vendo que a bacia de água ainda estava ali perto.

			Raine ficou em silêncio novamente. Carice não sabia o que dizer, mas, na realidade, não fazia questão nenhuma de saber o que havia acontecido ali… ou qual tinha sido a participação de Raine no incêndio. Ao dar um passo na direção da lareira, ela se desequilibrou um pouco. Apesar de ter comido, ainda estava fraca e os sinais da doença começavam a transparecer. Os ouvidos voltaram a zunir e a tontura quase a derrubou.

			Carice apoiou a mão na parede, tentando respirar fundo. Agora não, por favor. Ela havia avançado tanto, porém, a fraqueza foi mais forte, turvando sua visão.

			– O que foi? – Ele quis saber.

			Carice olhou para ele, mas viu tudo embaçado. O quarto começou a girar e ela blasfemou ao escorregar a mão pela parede, sabendo que não conseguiria chegar até a cama. No segundo seguinte, seus joelhos fraquejaram e o mundo caiu numa profunda escuridão.

			 

			 

			Raine mal conseguiu segurar a moça antes de ela desmaiar. Em um momento Carice estava conversando, no seguinte havia caído como pedra. Ele a carregou para a cama, surpreendendo-se com o pouco peso. Com os lábios contraídos em linha, pousou-a sobre o cobertor. Ela precisava ir embora, mas era evidente que não tinha forças para retomar a viagem. Contudo, se não a deixasse ali, não conseguiria encontrar-se com seu comandante no dia seguinte.

			 

			 

			O rosto dela estava branco como a neve, mas era impossível saber a natureza da doença. Ele colocou um pouco de vinho numa taça e esperou Carice recuperar a consciência. Passaram-se alguns minutos e ela abriu os olhos, demonstrando o quanto estava receosa.

			– Desculpe-me. Eu não estava me sentindo muito bem – disse ela com voz fraca.

			– Você precisa voltar para sua família. Ela cuidará melhor de você.

			– Se eu voltar, vou ter de me casar com um homem com idade para ser meu pai. – Ela balançou a cabeça com veemência. – Não tenho a menor vontade.

			– Os casamentos são todos iguais, não passam de uma aliança.

			– Vou morrer em breve, Raine. Estou ficando sem tempo e não pretendo passar os últimos meses da minha vida casada com um monstro.

			Raine teve vontade de retrucar, mas a fragilidade do corpo dela era prova de que Carice estava mesmo doente. Sua fraqueza não era apenas por causa da viagem.

			– Faz anos que estou doente. E piora a cada dia que passa. – Carice balançou a cabeça devagar. – Não devia ser tão difícil de acreditar que prefiro morrer uma mulher livre. – Ela ficou melancólica. – Vai chegar um dia em que não aguentarei mais suportar essa dor, este será o meu último.

			– Trata-se de uma doença mortal? – Ele já havia visto homens e mulheres morrerem assim.

			– De certa forma, sim. Mal consigo comer sem enjoar. – Carice respondeu com um sorriso tímido e esticou os braços para cima, espreguiçando-se.

			O movimento acentuou os contornos dos seios dela, chamando a atenção de Raine. Oui, ela era magra, mas como ficaria um pouco mais gorda.

			– É sempre assim?

			Sem dúvida ela havia desmaiado por causa da doença, mas ele nunca tinha ouvido falar de alguma moléstia fatal que estivesse relacionada à comida… a não ser que fosse por veneno.

			– Geralmente é pior. Mas comi pouco e isso geralmente ajuda. – Carice fechou os olhos por alguns instantes. – Pode tirar o capuz, agora. Vi seu rosto quando você estava me colocando na cama.

			Ele ignorou o comentário, pensando na possibilidade de ser um truque.

			– É melhor você não ver o meu rosto.

			Talvez ela não o tivesse conhecido, ou não se lembrava, mas era mais seguro continuar com o capuz… Especialmente porque ele havia recebido a ordem de matar o futuro marido dela, o Grande Rei do Eire.

			– Eu reconhecerei você apesar de ter visto o seu rosto rapidamente.

			A resposta dela o surpreendeu.

			– Como?

			– Por causa da sua voz. Eu o reconhecerei assim que você disser alguma coisa – murmurou ela, reabrindo os olhos. – Sua voz é grave, profunda, quase selvagem.

			Raine não ficou muito contente com o comentário. Aquelas palavras exerceram um encanto sobre ele, como se ela o estivesse puxando para mais próximo. Nenhuma outra mulher havia exercido poder semelhante sobre ele. Carice remexia com seus sentimentos mais profundos. Ele desejava colocar as mãos nos ombros dela, abaixar a cabeça para beijá-la e sentir o formato daquela boca bem desenhada.

			Entretanto, em vez de ceder aos desejos, ele se limitou a dizer, mal-humorado:

			– Descanse um pouco. Volto mais tarde.

			Raine precisava caçar para trazer comida para ambos. Enquanto estivesse por ali, talvez encontrasse o membro da família MacEgan que ela havia mencionado. Ele sorriu com amargura, lembrando-se de que havia encontrado aquele clã em batalhas anteriores. O rei deles, Patrick MacEgan, havia se casado com uma moça vinda da Normandia. Aparentemente havia paz entre eles, mas Raine sabia que não devia subestimar o poder da lealdade irlandesa.

			– Passe a trave na porta, se desconfiar que alguém está chegando – avisou ele.

			Raine não queria deixá-la sem proteção, mas não havia escolha. Apesar dos riscos, ele precisava providenciar comida para lady Carice. Se bem que ela podia ter desmaiado por causa do que havia comido, embora achasse que a quantidade não tinha sido suficiente.

			Depois de sair do quarto, ele desceu as escadas e saiu da capela. Ao olhar para as ruínas, sentiu-se culpado e responsável pelos sacerdotes que haviam vivido entre aquelas paredes. Os invasores estavam à procura de tesouros sagrados e acabaram colocando fogo na abadia durante o ataque. No instante em que ele viu as chamas subindo na direção do céu, devia ter corrido para alcançar os homens e não perder tempo avisando o comandante. O atraso foi a diferença entre a vida e a morte.

			Raine parou diante de uma das sepulturas, tirando a neve da cruz simples de madeira que havia feito. Ficou com a mão ali por alguns minutos, sentindo a raiva crescer. Ele havia chegado tarde demais. Apesar de ter tentado ajudar os monges a escapar, o mosteiro foi consumido pelas chamas que quase o mataram também. Se um dos monges não o tivesse arrastado para fora, ele não teria sobrevivido. E, no final, aquele mesmo monge acabou morrendo.

			A raiva transbordava de seu coração. Ele não havia conseguido salvar aqueles homens, do mesmo jeito que não salvara suas irmãs… Agora era possível sentir que todos eles o desaprovavam. Os fantasmas daqueles monges assombravam sua consciência.

			O ar estava frio. Estava chegando o dia do Festival da Primavera, o Imbolc, a festa irlandesa para Santa Brígida. Raine seguiu para o estábulo para preparar um cavalo, imaginando se seu comandante, Sir Darren de Carleigh, enviaria alguém para buscá-lo. Tinha sido muito difícil obter consentimento para ficar ali. Ele achou que Darren só havia permitido porque acabou reconhecendo a necessidade de enterrar os corpos… como se fosse uma forma de pagar os pecados.

			Os dois dias que Raine havia passado ali conferiram uma falsa sensação de paz. Sua alma já estava condenada, mas pelo menos os monges teriam um enterro apropriado. Olhou para a capela, imaginando o que fazer com lady Carice. Só a presença dela havia atrapalhado seus planos… mas não da maneira que ela havia imaginado. A consciência dizia que devia deixá-la ali sozinha… Por outro lado, ela podia ser muito útil.

			Munindo-se de um arco e algumas flechas, ele montou em seu cavalo e seguiu para a floresta, embrenhando-se por entre a vegetação silenciosa e imóvel.

			O ar estava frio e não havia som algum, nem mesmo dos pássaros. A ausência de ruídos o deixou em alerta. As sombras das árvores incidiam sobre ele, enquanto os raios de sol se insinuavam pelas frestas das folhagens das copas.

			Raine puxou as rédeas do cavalo e desmontou. Armou o arco com uma flecha e perscrutou os arredores em busca da origem da tensão que pairava no ar. Moveu-se vagarosamente sobre as folhas no chão, cobertas por uma camada fina de gelo, cuidando para não fazer barulho nem escorregar.

			Pronto, ali estava. Escondido atrás de uns arbustos, ele observou um pequeno grupo de homens não muito longe de onde estava. Era mais ou menos uma dúzia de intrusos, a maioria a cavalo. Difícil prever se estavam à procura de Carice, mas ele pretendia descobrir a razão que os levava até ali.

			Sem muito alarde, ele deu um empurrãozinho no cavalo, que sairia da floresta e voltaria para a abadia. Depois, moveu-se para mais perto e subiu em uma árvore para ter uma visão melhor dos homens.

			Um dos guerreiros carregava o estandarte do Grande Rei. Raine viu um senhor mais velho de aparência amarga. Os soldados irlandeses se dividiram em pequenos grupos, procurando pela floresta. Provavelmente estavam procurando Carice. Ela queria a liberdade e havia lutado com toda sua força para chegar até a capela do mosteiro. Se ele quisesse se livrar dela, bastava trazê-la para aqueles soldados.

			No entanto, não era essa a vontade dele. De repente, uma sensação de posse o dominou sem nenhuma explicação. Ele simplesmente não podia deixá-la cair nas mãos daqueles homens. Em toda a vida vinha cometendo uma falha atrás da outra na tentativa de salvar pessoas inocentes. Carice, sem dúvida, seria castigada por ter ousado fugir e ele não queria que isso acontecesse. Dessa vez ele conseguiria proteger a vida de uma inocente.

			Um fio de voz lhe veio à mente. Você poderia usá-la para se aproximar do Grande Rei. Logo afastou a ideia, concluindo que seus propósitos não tinham importância naquele momento. O importante era não permitir que Carice fosse recapturada… Se as buscas continuassem, não demoraria muito para que aqueles homens a encontrassem na abadia.

			A não ser que ele interviesse.

			O melhor jeito de mantê-la livre era apagar todas as pistas. Raine desceu da árvore e correu para o limite da floresta. Os soldados encontrariam sinais por onde ele havia passado e os seguiriam. Mas Raine tinha a vantagem de conhecer bem a abadia depois de alguns dias ali. Conhecia bem as passagens secretas entre as paredes, porque algum sacerdote havia deixado a porta aberta. A maioria das alcovas era tão estreita que os ombros dele batiam nas laterais das paredes, mas ninguém o encontraria lá.

			Quando chegou à clareira, encontrou o cavalo pastando por ali e não perdeu tempo em montá-lo para voltar mais rápido à abadia. Tudo o que tinha em mente era protegê-la.

			E dessa vez, não falharia.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			CARICE ACORDOU com a porta do quarto sendo aberta abruptamente. Raine de Garenne entrou com o capuz levantado. Por quê? Ele tinha demorado tanto para se revelar que ela já estava imaginando um rosto marcado de cicatrizes ou desfigurado. No entanto, ele se revelou o homem mais bonito que ela já tinha visto. O cabelo era louro-escuro, cortado rente ao pescoço, e o rosto bem barbeado. Os olhos eram verdes, e os lábios, finos. O semblante transmitia determinação e autoridade, que a deixavam mais confiante.

			 

			 

			Na realidade, ela havia mentido, não tinha visto o rosto dele nem de relance. Agora que o viu, ficou um tanto constrangida. Mas, antes que dissesse alguma coisa, ele jogou areia na lareira, apagando o fogo no mesmo instante. Depois seguiu até a cama e puxou o cobertor.

			– Venha comigo. – Ele ordenou, levantando-a no colo.

			– Para onde? O que está acontecendo? – O coração de Carice disparou de medo ao ser carregada em direção à parede.

			– Os homens do Grande Rei vieram buscar você. Tenho a impressão de que seu pai está com eles.

			Santo Deus. Então eles haviam mesmo seguido sua pista até ali conforme tinha previsto. Se a encontrassem, a levariam a Tara, onde o Grande Rei habitava. Era impossível até suportar a ideia.

			Entretanto, a força de Raine a deixava segura. Ela descansou a cabeça no peito largo, sentindo o frio do metal da cota de malha, que o colocava como um soldado plenamente capaz de protegê-la.

			Ele a levou para a parede do fundo do quarto, onde havia apenas uma cruz pendurada. Depois de colocá-la no chão, ele tirou a cruz do lugar e empurrou uma pedra para dentro com força. De repente, um pedaço da parede, do tamanho de uma janela, moveu-se para trás revelando uma abertura secreta e grande o suficiente para ela entrar.

			Carice queria fazer perguntas, principalmente saber como ele havia descoberto aquela passagem tão bem escondida, mas a rapidez com que Raine se movia foi o suficiente para que ela entendesse que era melhor ficar em silêncio. Ele a ergueu até a abertura que dava para um corredor estreito.

			Raine ficou em pé na cama, impulsionou uma perna na direção da abertura, depois a outra, antes de pendurar a cruz e recolocar a pedra no lugar. A escuridão os envolveu e ela apoiou as mãos nas duas paredes, tentando ignorar o frio. Seu corpo inteiro tremia e os dentes batiam sem parar.

			– Seu capuz. – Ela começou a perguntar, quando ele a segurou pela cintura e colocou o dedo sobre os lábios dela.

			– Preciso que confie em mim. – Ele cochichou ao ouvido dela.

			Pelo visto, alguma coisa estava acontecendo, algo mais importante do que ele estar ou não de capuz abaixado. Embora ela ainda não tivesse entendido porque ele havia se escondido até então. Parecia que os planos tinham mudado de repente.

			Carice obedeceu à ordem, aproximando-se para aproveitar o calor do corpo dele. Raine tensionou o corpo ao sentir-se abraçado pela cintura. Ela estava tão cansada, tão fraca, e aquele parecia o único jeito de parar de tremer. Percebendo-a tão frágil, ele a abraçou também. Naquele momento, ela sentiu como se estivesse acordando. Foi quando percebeu o quanto o corpo dele era musculoso e grande. Aqueles braços fortes transmitiam segurança, dissipando o medo. Ela se aconchegou ao calor daquele corpo másculo. Sentiu quando ele encostou a boca no alto de sua cabeça e percebeu uma ligeira mudança na maneira como era abraçada. A impressão foi que ele havia percebido como se encaixavam tão perfeitamente. Ela se aninhou entre as pernas dele e sentiu a masculinidade dele aumentar de repente.

			Carice sabia que devia se mover. Era natural que um homem reagisse daquela forma quando desejava uma mulher… especialmente se estivessem tão próximos. Para sua surpresa, ela percebeu que, em vez de ter medo, estava correspondendo aos carinhos. Encaixou a cabeça embaixo do queixo dele e descansou o rosto em seu peito. Aquele homem teve várias chances de feri-la, mas ele somente havia levantado a mão para protegê-la.
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